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AVALIAÇÃO DAS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS EM IDOSOS INTERNOS EM ASILOS DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA – PB.
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O aumento da população de idosos é uma tendência mundial. Estima-se um crescimento, entre os anos de 1970 e 2025, de aproximadamente 1,2 bilhões de pessoas com mais de 60 anos. O Brasil até 2025 possuirá 15% do total de sua população, ou seja, 32 milhões de pessoas com mais de 60 anos, faixa etária segundo o governo brasileiro que se engloba a terceira idade. Essas mudanças demográficas provêm da ampliação na perspectiva de vida, o que originou um processo denominado transição epidemiológica, caracterizado pelo aumento no quadro das doenças crônico-degenerativas. Contudo, gerou-se uma preocupação adicional, pois esse grupo necessitaria de um consumo maior e por tempo prolongado de medicamentos, elevando os fatores de risco à saúde, como a possibilidade de interação medicamento–medicamento, ocorrendo em 13% dos pacientes tomando dois medicamentos e 85% em pacientes tomando mais de seis medicamentos. Neste trabalho buscou-se analisar as possíveis interações entre os diversos medicamentos utilizados na terapêutica de idosos, além de investigar as interações destes com o uso concomitante de alimentos e fitoterápicos. Para tanto, avaliou-se, por meio da aplicação de questionários de múltipla escolha, 250 idosos internos em asilos no município de João Pessoa-PB. Da amostra analisada, 143 (57%) eram mulheres e 107 (43%) homens, na faixa etária de 60 a 70 anos existiam 92 idosos (37%), entre 71 e 80 anos eram 71 e 87 idosos estavam acima de 80 anos. Quando indagamos sobre o uso de medicamentos 188 (75%) afirmaram utilizá-los e 62 (25%) não faziam uso de qualquer fármaco. Dentre o universo que utilizava medicamentos foi investigado as quantidades, sendo que 112 (59%) fazem uso de 2 a 3 medicamentos, 52(28%) de 4 a 5 e 24 idosos (13%) fazem uso acima de 5 medicamentos.Os fármacos mais utilizados foram aqueles que atuam a nível de sistema nervoso(30,8%), juntamente com os cardiovasculares (29,4%), dentre as prescrições foram encontradas interações farmacocinéticas(74%) e farmacodinâmica(26%).Quanto ao uso de chás 32 idosos(13%)afirmaram fazer uso, enquanto que 218 (87%) não costumam utilizá-los. Por conseguinte, conclui-se que é alta a incidência de idosos que fazem uso de múltiplos fármacos, além de serem elevados os índices de interação entre eles, porém a utilização de produtos fitoterápicos mostrou bastante reduzida.
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